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RECISO 
DESENVOLIIMEN 

‘.1RE DO VOTO 

NAO BASTA QUE OS 
tjAM RENOVADORES,, 

A COMPENSAÇÃO PA 

p arece irreprimível a discussão tido sobre elas.  Pouco 
em torno das candidaturas pre- importa que os  esta-
sidenciais. A movimentação de dos e os municípios 
partidos e pleiteantes assim re- permaneçam  em crise fi-

vela. Postulantes já se inscreveram nanceira. E irrelevante  que 
para prévias no PMDB. O candidato aumentem as  el ificulda-
do PT viajou à Europa para mostrar a des e os embaraços  da 
nova face da agremiação e a sua pró- Justiça, muitos  por fal-
pria. Mesmo na área do governo, onde ta de organização con- 
se pretendia adiar a definição de no- veniente. Afigura-se, 
mes até o princípio do próximo ano, o mesmo, que  ha' in-
debate está instalado, apesar de algu- teressados  na ma-
mas reservas. A reunião, no Mara- nutenção desse 
nhão, de líderes dos três partidos que quadro de infe-
formam a base oficial forçou a toma- rioridade, para 
da de posição de outros elementos. 	que a magistra- 

Complica-se o quadro pelas con- tura local não  tenha 
tradições em curso. O PMDB ainda independência  e possa ser 
participado governo, porém dois can- mais facilmente  manipulada. 
didatos se inscreveram para as pré- É indiferente,  também,  que os 
vias e um governador da legenda par- partidos deteriorem, desde que 
ticipa de conversas no sentido de bus- mandem  as  lideranças  pes-
car solução unitária para as agremia- soais. Não convém  que as agre-
ções que circulam derredor do Palácio miações se  fortaleçam, as deci-
do Planalto, ou da Alvorada. No círcu- sões sejam  coletivas,  porque  es-
lo do PSDB, enquanto parte da MI-  sa mudança  elimina o poder 

prensa anuncia pessoal e transforma  os partidos 
que o ministro da em órgãos  da grande opinião. Re 
Saúde tem a sim- formas essenciais,  portanto, são 
patia da monta- esquecidas,  porque geradoras  de 
nha, o governa- transformações  que libertam  e  reno- 
dor do Ceará, vam processos  de vida. 
também da grei, 	Como  não se operam reformas ne- 
vai a São Paulo cessárias,  o quadro social e econômi-
para ser haruenas -ca igualmente c-ontinuau  rnesnao-ile  — 

geado pela famí-
lia do ministro da 
Educação, este 
também com o 
olho na cadeira 
cobiçada. 

A primeira observação a fazer é 
sobre a fragilidade dos partidos. 
Sem que as prévias se tenham reali-
zado, um pretendente ao trono ex-
cursiona por outro continente e fala 
por sua legenda, ignorando os de- 

PMDB, articula-se, ao mesmo tem- cravidão,  até acorrentados  ao "tronco" 

trastes afloram, até desconhecendo exibiu há  poucos dias. 

o ensaio do governador do Ceará ciais  se vão definindo e as necessida- 

do PPS. É uma dança de quadrilha planejadas  as soluções devidas. Não 

derão não encontrar-se no passo nestos. É preciso  que sejam renova- 

sua e a identidade de seus militan- senvolvimento. A compensação para 

que negociam, mas interessados ou há muitos males do regime, a  liberda- 

E situação assemelhada se descorti- certo que há os excluídos,  sem  condi- 

Além de tudo isso, silencia-se sobre lher livremente.  E no exercício  desse 

A reforma tributária, a reforma do Po- 

POR 
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desigualdade  e injustiça, de  salarios 
contidos e de sobrevivência suada. A 
discriminação  de  toda ordem é criti-
cada, mas os  que  podem reduzi-ia  ou 
eliminá-la  não adotam as  providên-
cias adequadas.  Os  hospitais conti-
nuam sem instalações apropriadas e 
sem recursos  suficientes para o  aten-
dimento da  pobreza. Ou têm preços 
que assustam  a  classe  média, crescen-
temente debilitada.  O  desamparo da 
vida rural  permite que ainda  haja ira- 

mais igualmente candidatos. No halhadores  em regime  de quase es- 

po, candidatura em favor do gover- ou instrumento equivalente, para li- 
no e contra este. No PSDB, os con- quidação de  dívida,  como  a  televisão 

a direção partidária. Enquanto isso, 	Enfim,  as candidaturas presiden 

perturba os cálculos do candidato des  sociais não são definidas, nem 

desarticulada, em que os pares po- basta que os  candidatos sejam ho- 

imediato e os partidos perderem a dores, para  um país que requer de- 

tes. Não são as direções partidárias o povo é o  exercício livre do voto. Se 

líderes, sem delegação nem licença. de de sufrágio é garantia de todos.  É 

na em muitos estados, em que pes- ção material até  para votar.  Mas  a 
soas substituem as instituições, 	maioria, mesmo  sofrendo, pode  esco- 

idéias e programas, ou teses são amor- direito não  há outro poder, senão  o 
tecidas pelo interesse da conjuntura. da consciência. 

JOSAPHAT MARINHO, EX-SENADOR, É PROFESSOR 
der Judiciário e a reforma política não e  EMÉRITO DA UNB E DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
foram feitas, nem há pensamento ní- 	BAHIA E DIRETOR DA FACULDADE DE DIREITO DA UPIS 
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